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Alta produção de energia 
não diminui conta de luz 


Mesmo com o forte potencial de produção do Ceará, que tem a 6º maior matriz 
energética do Brasil, e de outros estados do Nordeste, e com vários açudes sangrandos, 
especialistas explicam por qual motivo a conta de luz não baixa para os cearenses P.2 e3 


Cidades do CE podem manter temperaturas 
mínimas em torno de 15 C em julho e agosto r.. 
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PONTO “Caixa 2 imunidade tributária e perdão a dívidas: 
PODER as mudancas feitas na PEC da Anistia r.s 
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A política de preços 

é definida a nível 
nacional. Você tem 
que pensar o sistema 
de energia em 
termos nacionais. A 
rede funciona como 
uma coisa só. Um 
exemplo bem claro, 
por exemplo, é São 
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Paulo, que tem grande 


parte do consumo 
brasileiro, mas não 
tem parques eólicos” 


A tarifação independe 


da produção de 

cada estado, já 

que as empresas 
distribuidoras 
compram energia de 
diferentes geradoras 
de todo o país” 

Paulo Marques de Carvalho 
Professor do departamento de 


Engenharia Elétrica da Universidade 
Federal do Ceará (UFC) 


negociosesvm.com.br 


DL 


Essa conta 


9 esmo com açudes sangran- 


do no Ceará após a quadra 
chuvosa e com a alta produ- 
ção de energia no Estado, a 
população não vê o barate- 
amento das contas de luz. 
Isso acontece porque a rede 
energética é interligada e o 
sistema de precificação das 
tarifas de energia não segue o 
modelo de “oferta e procura”. 

A Agência Nacional de 
Energia Elétrica (Aneel) pro- 
jeta um aumento de 5,6% 
na conta de luz no Brasil em 
2024. Ao mesmo tempo, a 


geração de energia elétrica 
brasileira deve crescer 10,1 
Gigawatts (GW) neste ano — o 
segundo maior avanço anual 
desde 1997, atrás apenas do 
ano passado. 

O Operador Nacional do 
Sistema Elétrico (ONS) pro- 
jeta que, em 2028, a oferta 
de energia no país será 2,5 
vezes maior que a demanda. 
Em cinco anos, o consumo 
de energia deve crescer 14,53 
GW, enquanto a capacidade 
de produção instalada subirá 
40,4 GW. 


não fecha 


O Ceará deve seguir o rit- 
mo de crescimento: são 18 
usinas eólicas e fotovoltaicas 
em construção, com potência 
de 802 Megawatts de instala- 
ção. O estado tem também o 
melhor aporte hídrico desde 
2009, devido à boa quadra 
chuvosa registrada. A situ- 
ação favorável não impacta 
na geração energética, já que 
não há produção hidrelétrica 
no Estado. 

A matriz cearense, for- 
mada pelas fontes eóli- 
ca (46,31%), fotovoltaica 
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Por que a conta de luz não baixa mesmo com açudes sangrando e 
alta produção de energia no Ceará? 
Produção de energia do Brasil deve crescer e dobrar demanda, mas 
consumidor pode não ver impacto positivo na conta de energia 


(22,48%) e térmica (31,21%), 
é a sexta maior do Brasil. O 
forte potencial de produção 
do Ceará e de outros estados 
do Nordeste, entretanto, não 
impacta na cobrança da tari- 
fa energética. 

Por que o aporte hídrico 
e a produção de energia não 
afetam a conta de luz? 

Isso ocorre devido ao Sis- 
tema Interligado Nacional 
(SIN), que permite a cone- 
xão da energia produzida em 
todas as regiões. A energia 
gerada nas usinas do Ceará, 
por exemplo, pode ser utili- 
zada no Mato Grosso do Sul, 
explica Paulo Marques de 
Carvalho, professor do de- 
partamento de Engenharia 
Elétrica da Universidade Fe- 
deral do Ceará (UFC). 

“A política de preços é de- 
finida a nível nacional. Você 
tem que pensar o sistema de 
energia em termos nacionais. 
A rede funciona como uma 
coisa só. Um exemplo bem 
claro, por exemplo, é São 
Paulo, que tem grande parte 
do consumo brasileiro, mas 
não tem parques eólicos”, 
aponta. 

A produção de energia 
pode impactar diretamente 


no cálculo da conta de luz 
apenas nos casos de aciona- 
mento das bandeiras tarifá- 
rias. A Aneel aciona a ban- 
deira amarela ou vermelha 
em razão de condições des- 
favoráveis para a geração de 
energia do país e alta deman- 
da, elevando as contas de luz 
de R$ 1,88 a até R$ 7,87 por 
quilowatt-hora consumido. 

Essa aplicação ocorre em 
todo o território nacional, 
independentemente de onde 
houve dificuldade de gera- 
ção. A bandeira indica se a 
energia custará mais ou me- 
nos em função das condições 
de geração de eletricidade 
e busca gerar um consumo 
mais consciente de energia, 
segundo a Aneel. 

Em julho, a bandeira ama- 
rela foi acionada em razão da 
previsão de chuvas abaixo da 
média e expectativa de au- 
mento de consumo. As con- 
tas de luz terão acréscimo, 
portanto, de R$ 1,88 a cada 
quilowatt-hora consumido. A 
bandeira verde, que não tem 
aumento nas contas, estava 
em vigor desde abril de 2022. 

“As hidrelétricas são bas- 
tante influenciadas pelo re- 
gime de chuvas. À medida 


Conta de luz pode aumentar 
5,6% em 2024, segundo 
projeção da Aneel 


que você tem uma previsão 
de redução, os reservatórios 
vão estar com o nível de água 
muito baixo e é necessário 
ligar as térmicas para garan- 
tir o abastecimento. Mas de 
modo geral, as térmicas au- 
mentam bastante o custo de 
geração de energia”, explica. 

Além das taxas de ilumina- 
ção pública e dos impostos, a 
conta de luz é formada ma- 
joritariamente pela tarifa de 
energia, que varia conforme 
o consumo mensal. A tarifa, 
que considera os custos de 
geração e transporte de ener- 
gia e os encargos setoriais, é 
reajustada uma vez por ano 
por deliberação da Aneel. 

A distribuidora de cada 
estado solicita o reajuste com 
base em balanços financei- 
ros e custos de operação. A 
Aneel define então a revisão 
para mais ou para menos, a 
partir também da compara- 
ção dessas tarifas com as de 
outras empresas do exterior, 
da eficiência da empresa, da 
necessidade de obter tarifas 
mais justas e retorno adequa- 
do aos empresários. 

Paulo Marques de Carva- 
lho ressalta que a tarifação 
independe da produção de 
cada estado, já que as empre- 
sas distribuidoras compram 
energia de diferentes gerado- 
ras de todo o país. 

“Essa tarifação leva em 
conta as planilhas de custos 
da empresa, há um compro- 
misso de ter tarifas justas a 
partir da qualidade do forne- 
cimento. Às vezes, para que 
você não tenha interrupção 
de energia, tem que fazer 
gastos cada vez maiores. Esse 
cálculo busca encontrar um 
preço que seja equilibrado, 
entre a qualidade e o que o 
consumidor tem condição de 
pagar”, afirma. 

Neste ano, a Enel Distri- 
buição Ceará, empresa res- 
ponsável pela distribuição de 
energia no Estado a partir de 
concessão, realizou o primei- 


ro reajuste negativo dos últi- 
mos dez anos. Desde o fim de 
abril, as contas ficaram em 
média 2,81% mais baratas. 

No ano passado, o reajus- 
te aprovado pela Aneel havia 
sido de aumento em 3,06%. 
Em 2022, as contas do Cea- 
rá ficaram em média 24,85% 
mais caras, o maior reajuste 
dos últimos dez anos. 

Na prática, o consumidor 
paga pela compra (custos do 
gerador), transmissão (custos 
da transmissora) e distribui- 
ção (serviços prestados pela 
distribuidora) de energia, 
além de tributos e encargos 
setoriais (valores aprovados 
pelo Congresso Nacional que 
viabilizam a implantação de 
políticas públicas no setor 
elétrico brasileiro). 

Uma simulação da Aneel 
aponta que 71% da conta de 
luz é composta pela energia 
entregue, 14% para a ilumi- 
nação pública e outros 15% 
pelos impostos. 

A agência ressalta que os 
encargos setoriais e tributos 
são instituídos por lei. Alguns 
incidem sobre o custo da dis- 
tribuição, enquanto outros 
estão embutidos nos custos 
de geração e de transmissão. 


Energia elétrica entregue 
Tarifa de Energia: tarifa deli- 
berada pela Aneel que soma 
os componentes do processo 
industrial de geração, trans- 
porte e comercialização de 
energia elétrica; 

Tarifa de Uso do Sistema 
de Distribuição: valor cobra- 
do pelo transporte de ener- 
gia do produtor de energia 
até o consumidor. 

Impostos: PIS/Pasep: Pro- 
grama de Integração Social 
e Programa de Formação do 
Patrimônio do Servidor Pú- 
blico; Cofins: Contribuição 
social aplicada sobre o valor 
bruto da empresa com obje- 
tivo de financiar a Segurida- 
de Social, Previdência Social, 
Assistência Social e Saúde 
Pública;ICMS: Imposto esta- 
dual que incide sobre a mo- 
vimentação de mercadorias 
em geral. 

Iluminação pública: CIP/ 
Cosip: Contribuição para os 
custos de iluminação públi- 
ca. Bandeira tarifária: pode 
ou não ser acionada e enca- 
rece a conta de luz de R$ 1,88 
a até R$ 7,87 por quilowatt- 
-hora consumido. É defini- 
da pela Agência Nacional de 
Energia Elétrica (Aneel) a 
partir da demanda de ener- 
gia e acionamento ou não das 
usinas térmicas. 


(2) 


# Impactos 
H SaúdeMental 
# EfeitosNegativos 


A privação de sono 
pode levar a prejuízos 
em todo o corpo, de 
fadiga e problemas 
cardiovasculares a 
disfunções sexuais 
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Gabriela Custódio” 


gabriela.custodioesvm.com.br 


Privação 


do sono 


e algumas décadas 
atrás havia poucas 
opções de programas 
de televisão e outras 
atividades para ficar 
acordado até tarde 
da noite, atualmente 
há cada vez mais estí- 
mulos. Muitas vezes, 
são os dispositivos 
eletrônicos, como o smar- 
tphone, que nos deixam em 
alerta antes de dormir — seja 
para assistir a filmes e sé- 
ries, conferir as atualizações 
nas redes sociais ou resolver 
questões pessoais e de traba- 
lho —, atrapalhando o sono. 
Basta uma busca na in- 
ternet para dar início a um 
ciclo de expectativa pelos 
resultados e gratificação ao 
obtê-los. “Cada vez que faço 
uma pergunta, eu tenho 
uma resposta. Isso é satisfa- 
ção para o cérebro que nem 
droga de abuso”, explica a 
biomédica Monica Levy An- 
dersen, diretora de Ensino 
e Pesquisa do Instituto do 
Sono e professora do Depar- 
tamento de Psicobiologia da 
Universidade Federal de São 
Paulo (Unifesp). 
Com essa rotina, é cada vez 
mais comum as pessoas esta- 


rem privadas de sono, uma 
condição que leva a prejuízos 
em todo o corpo: de fadiga e 
problemas cardiovasculares 
a disfunções sexuais. O tema 
foi tratado por Andersen em 
entrevista coletiva concedida 
a jornalistas de diversos veí- 
culos de comunicação duran- 
te o congresso Cérebro, Com- 
portamento e Emoções 2024, 
que ocorreu em junho no Rio 
de Janeiro. 

A biomédica explica que 
o tempo ideal de sono varia 
para cada pessoa e, por isso, 
não é possível cravar um mí- 
nimo de horas para todos. 
“Para saber quantas horas 
de sono, você tem que acor- 
dar sem despertador. Ou 
seja, acordar com sono aca- 
bado. Mas há quanto tempo 
a gente não faz isso por cinco 
dias seguidos?”, afirma. Mas 
uma coisa é certa: dormir 
menos do que o necessário 
leva a diversos danos para o 
organismo. 

“Você vai quebrar mais fi- 
bra de colágeno, vai ter mais 
problemas de pele — o maior 
órgão do corpo humano -, 
mais caspa, mais afta, mais 
cândida, mais dor, mais irri- 
tabilidade, mais ansiedade — 


que faz você dormir menos, 
e menos sono faz você ter 
mais ansiedade —, compul- 
são alimentar”. 

Com esse efeito cascata, 
pode haver diversos desfe- 
chos negativos, como adoe- 
cimento mental. “Há pessoas 
que não têm depressão com 
privação de sono, mas tem 
diabetes, arritmia, hiperten- 
são”, complementa. 

Outro tema abordado foi 
o “jet lag social”, o desali- 
nhamento que ocorre quan- 
do alguém dorme pouco 
de segunda a sexta e tenta 
repor o sono aos fins de se- 
mana. O ideal, de acordo 
com ela, é que esse dese- 
quilíbrio não exista. Porém, 
caso tenha que ocorrer, ela 
aponta que os impactos da 
privação de sono são maio- 
res em quem dorme pouco 
ao longo dos sete dias. Mas 
alerta: “nunca vamos repor 
um sono perdido” Ander- 
sen cita uma pesquisa que, 
hoje, não poderia ser repli- 
cada por questões éticas. 
Em 1964, Randy Gardner, de 
17 anos, quis entrar para o 
Guiness Book por quebrar o 
recorde de mais tempo sem 
dormir. Acompanhado por 


William Dement — o “pai da 
medicina do sono” —, o jo- 
vem ficou acordado por 264 
horas seguidas (o equivalente 
a 11 dias e 25 minutos). 

A biomédica aponta que 
Gardner dormiu quase 15 ho- 
ras seguidas no fim do experi- 
mento, sem “pagar” o débito 
de mais de 11 dias sem dormir. 
“(Se) eu preciso de oito (ho- 
ras de sono), mas durmo seis, 
fico devendo duas horas por 
noite. Em cinco dias da sema- 
na, estou falando de dez ho- 
ras de débito. Multiplica por 
52 semanas, e você cria um 
débito que você nunca mais 
vai pagar”, exemplifica. 


Problema 
A apneia obstrutiva do sono é 
um distúrbio em que a pessoa 
tem interrupções breves e re- 
petidas da respiração durante 
o sono. Ela está relacionada 
ao ronco e é causada por um 
estreitamento de via aérea su- 
perior. Andersen classifica a 
doença como uma questão de 
saúde pública e destaca que o 
desfecho clínico mais acentu- 
ado é o cardiovascular. 

“Cada vez que eu entro 
em uma pausa respiratória, 
meu cérebro entende que 
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“Nunca vamos repor um sono perdido”: especialista explica os 
impactos da privação de sono no corpo. Dormir pouco leva a uma série 
de efeitos negativos para o organismo e um dos desfechos possíveis é o 
adoecimento mental 


eu estou em uma situação 
de hipóxia, com pouco oxi- 
gênio. O coração faz o bom- 
beamento, chega oxigênio e, 
ufa, o coração vai poder des- 
cansar. No minuto seguinte, 
outra pausa. O coração não 
aguenta”, explica. Alguns fa- 
tores de risco para a apneia 
são: sexo masculino, idade 
(é menos comum em jovens) 
e ganho de peso. Nas mulhe- 
res, O risco aumenta após a 
menopausa. Até o momento, 
o tratamento padrão ouro é o 
CPAP, uma máscara que for- 
ça a pressão positiva e man- 
tém o fluxo de respiração 
constante. 

Mas uma novidade citada 
pela biomédica são os trata- 
mentos farmacológicos para 
a doença que estão sendo 
estudados por duas empre- 
sas norte-americanas. As 
pesquisas ainda são iniciais 
e podem “não dar em nada”. 
Porém, caso obtenham êxito, 
“vai ser algo revolucionário”, 
por mudar a forma de tratar 
os pacientes. 

“A dificuldade do CPAP é a 
aderência. Não tem um efeito 
cumulativo, você vai precisar 
de eletricidade e vai dormir 
com uma máscara que você 


“Há pessoas 
que não têm 
depressão 
com privação 
de sono, mas 
tem diabetes, 
arritmia, 
hipertensão” 
Monica Levy Andersen 


Diretora de Ensino e Pesquisa 
do Instituto do Sono 


y 


pode adaptar, mas é para o 
resto da vida. Essa aderência 
é muito baixa. 

Então, a farmacologia da 
apneia veio revolucionar. Se 
eu te falo ‘toma um compri- 
mido à noite’, é muito mais 
fácil de o paciente aceitar. Lo- 
gicamente, a gente não sabe 
se a medicação vai promover 
o mesmo efeito de uma más- 
cara que força a pressão posi- 
tiva”, explica. 


Higiene do sono 

Há um conjunto de práticas 
que, se adotadas antes de 
dormir, podem ajudar a fa- 
cilitar a chegada do sono e 
melhorar a qualidade dele. É 
a chamada higiene do sono. 
Dependendo da realidade de 
cada pessoa, talvez nem to- 
das as “regras” sejam viáveis 
para a rotina, mas, no geral, 
quanto mais recomendações 
forem incorporadas, mais be- 
nefício são proporcionados. 
As principais orientações do 
Instituto do Sono são: 

Ter horários bem defini- 
dos para dormir e acordar, 
que devem ser seguidos mes- 
mo em feriados e aos fins de 
semana; Não consumir be- 
bidas estimulantes — como 
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cafeína, chocolate, bebidas 
alcoólicas, chá-preto, chá- 
-verde e refrigerantes — pelo 
menos seis horas antes de 
dormir; Não comer alimen- 
tos muito pesados no jantar 
e evitar estimulantes como 
açúcares ou comidas pican- 
tes; Praticar exercícios físicos 
com regularidade, respeitan- 
do uma janela de pelo menos 
quatro horas antes do horá- 
rio de ir dormir; Ficar longe 
de telas — como celulares, 
televisão e tablets — na cama 
pelo menos uma hora antes 
de dormir; Evitar cochilos 
durante o dia. Se não for 
possível, impedir que eles se 
estendam por mais de 45 mi- 
nutos ou que aconteçam ao 
final do dia; Manter o quar- 
to escuro, com luz indireta 
e diminuta; Controlar a tem- 
peratura do quarto, dando 
preferência por aquelas mais 
amenas; Usar pijamas con- 
fortáveis e adequados para 
o clima; Manter o ambiente 
silencioso e tranquilo; Não 
usar a cama ou o dormitório 
para outras atividades não re- 
lacionadas ao dormir, como 
trabalhar ou estudar. 

* A repórter viajou a convite 
do evento 


CEARA 


Temperaturas médias 
são historicamente 
mais baixas no início 
do segundo semestre 
do ano no Ceará, 
inclusive em Fortaleza 
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Cidades do CE podem manter temperaturas mínimas em torno de 
15 C em julho e agosto. Período tem diversos fatores climáticos que 
favorecem a queda nos termômetros 


Theyse Viana 


theyse.vianaasvm.com.br 


Frio continua 


Atempo mais ameno sen- 
tido pelos cearenses em 
alguns municípios pode 
'se manter durante este 

1) mês e seguir em agosto. 

No período, diversos fatores 

favorecem a queda nos ter- 

mômetros, que têm registra- 
do mínimas abaixo de 18°C 
no interior do Estado. 

O monitoramento diá- 
rio da Fundação Cearense 
de Meteorologia e Recursos 
Hídricos (Funceme) mostra 
que inclusive cidades locali- 
zadas em regiões de sertão, 
como Parambu e Aiuaba, nos 
Inhamuns, tiveram tempera- 
turas mínimas em torno de 
15ºC, neste mês. 

Foi de Aiuaba, aliás, a 
marca de menor temperatu- 
ra do ano no Estado, no dia 
1º de julho, quando registrou 
13,7ºC. 

Na primeira quinzena 
deste mês, além de Aiuaba, 
as 4 cidades cearenses com 
menores temperaturas mí- 
nimas registradas foram Pa- 
rambu (14,5ºC), no Sertão 
dos Inhamuns; São Benedi- 
to (15,1ºC) e Viçosa do Ceará 
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(15,4°C), na Serra da Ibia- 
paba; e Tejuçuoca (16,6ºC), 
na região do Litoral Oeste. 

Considerando as mínimas 
identificadas pela Funceme 
nas cidades do Estado, Forta- 
leza aparece na lista de mais 
altas. 

A temperatura mínima 
mais alta registrada nos últi- 
mos 15 dias foi em Jaguaribe, 
no Vale, com 23,5°C (a má- 
xima na cidade, para se ter 
ideia, foi de 35,6°C). A capital 
cearense aparece em segui- 
da, com mínima de 22,9°C 
na estação meteorológica da 
Praia do Futuro. 

Alto Santo (21,5°C), tam- 
bém no Vale do Jaguaribe, 
teve a terceira temperatura 
mínima mais alta dos 15 pri- 
meiros dias de julho, lista 
completada por Fortaleza 
(na estação do Itaperi, com 
21,3°C) e Redenção (20,9°C), 
no Maciço do Baturité. 

O Diário do Nordeste bus- 
cou um meteorologista da 
Funceme para explicar por 
que as temperaturas caíram 
no Ceará, após a quadra 
chuvosa, principalmente em 


municípios mais afastados da 
capital. 


Altitude e inverno 
Há várias justificativas possí- 
veis para a queda nas tempe- 
raturas nas cidades cearen- 
ses neste período, conforme 
explica o meteorologista Lu- 
cas Fumagalli, pesquisador 
da Funceme. Elas vão desde 
a posição geográfica até o his- 
tórico mensal da localidade. 

Lucas frisa que “valores em 
torno de 15°C são esperados 
para julho e agosto no Ceará, 
principalmente em cidades 
mais altas”. “Localidades com 
15°C estão em altitudes mais 
elevadas. Nossas estações de 
Parambu e Aiuaba, por exem- 
plo, estão cerca de 500 me- 
tros acima do nível do mar, o 
que favorece as temperaturas 
mais baixas”, destaca. 

O especialista frisa, ainda, 
a influência dos fatores mete- 
orológicos no cenário, como 
“presença de ar mais seco” e 
a ocorrência do inverno no he- 
misfério sul, “quando há menos 
incidência de radiação solar 
em comparação ao Hemisfério 


Norte”. Apesar de temperatu- 
ras mais baixas não serem uma 
realidade frequente no Ceará, 
Lucas pontua que os termô- 
metros, historicamente, caem 
no sétimo mês do ano. “Em 
regiões como Guaramiranga, a 
média histórica é de 17,4ºC de 
mínima em julho e 17,3ºC em 
agosto”, ilustra. “Em Barba- 
lha, por exemplo, a tempera- 
tura média mínima em julho é 
19,6°C, e em agosto, 19,5ºC. Em 
Fortaleza, é de 22,8ºC em julho, 
e 22,9ºC em agosto”, destaca o 
meteorologista. 

Lucas analisa ainda que 
quanto mais longe do mar 
- em distância e em altitu- 
de -, mais “fria” é a cidade. 
Por isso, as mínimas em na 
capital cearense, apesar de 
caírem, continuam mais altas 
do que no interior do Estado. 

“Fortaleza está ao nível 
do mar, sofre bastante influ- 
ência do oceano, que acaba 
fornecendo calor, por ter 
temperatura maior à noite e 
madrugada”, informa o me- 
teorologista. Leia o conteúdo 
completo em diariodonor- 
deste.verdesmares.com.br 
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Médico acusado por morte de criança no Ceará é autorizado a voltar a 
atuar em hospitais públicos. O médico é denunciado pelo homicídio culposo de 
uma criança de 3 anos, que morreu em 2022, no interior do Estado 


HJustiça 


Emanoela Campelo de Melo 


emanoela.campeloesvm.com.br 


médico Gabriel Albu- 

querque Parente, denun- 

ciado pelo Ministério Pú- 

blico do Ceará (MPCE) 

pelo homicídio culposo 
(sem a intenção de matar) 
do menino João Gabriel Sou- 
sa da Silva, de 3 anos, está 
autorizado a voltar a exercer 
a função em hospitais públi- 
cos do Estado. 

O juiz da Vara Única Cri- 
minal de Canindé decidiu 
revogar a medida cautelar, 
que durou por quase dois 
anos. A decisão foi publica- 
da no Diário da Justiça ele- 
trônico no último dia 3 deste 
mês de julho. A reportagem 
entrou em contato com a 
defesa do réu, que optou 
por não se manifestar. 

Na decisão, o magistrado 
pontuou que “resta confi- 
gurado excesso de prazo, 
com violação ao princípio 
da proporcionalidade, uma 
vez que o denunciado con- 
tinua tolhido de seu direito 
de atuar em função pública 
como médico por tempo in- 
determinado, sem previsão 
para julgamento desta ação 
penal”. 

“Inicialmente observo 
que o acusado está impos- 
sibilitado de atuar como 
médico junto às unidades 
públicas de saúde desde 
31 de julho de 2022, sendo 
importante destacar que a 
instrução processual sequer 
iniciou, de modo que a sus- 
pensão perdura indefinida- 
mente por cerca de 1 ano e 
(11) onze meses”. Ao médi- 
co foram aplicadas outras 
medidas cautelares, como 
a obrigatoriedade de com- 
parecer a todos os atos do 
processo; não se ausentar da 
comarca por 15 dias, sem au- 
torização judicial; e manter 
o endereço e contato telefô- 
nico atualizado nos autos. 

Anteriormente, a Justi- 
ça havia pontuado que, de 
acordo com pedido do MP, 
a suspensão da autorização 
de Gabriel Albuquerque de 
atuar em hospitais públicos 
do Estado era “a fim de res- 
guardar o risco para outros 


Médico volta 
ao trabalho 
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O juiz da Vara 
Única Criminal 
de Canindé 
decidiu revogar a 
medida cautelar, 
que durou por 
quase dois anos 


pacientes”. Conforme a de- 
núncia, Gabriel Albuquer- 
que é responsável por um 
homicídio culposo, porque 
negligenciou o atendimento 
a um menino de três anos. 
O paciente João Gabriel 
Sousa da Silva morreu após 
atendimentos realizados 
nos dias 17 e 18 de abril de 
2022.0 caso aconteceu na 
Unidade Básica de Saúde 
João Silva Guerra, na locali- 
dade de Lagoa do Mato, no 


município de Itatira. O fato 
ganhou destaque após o ir- 
mão da vítima, o influencia- 
dor digital Paulo Henrique, 
acusar de negligência o mé- 
dico que atendeu o menino. 
Segundo ele, seu irmão 
“Biel, havia dado entrada 
três vezes com febre e dor 
de cabeça, mas não rece- 
beu suporte adequado. 
Leia matéria completa 
em www.diariodonordeste. 
verdesmares.com.br 
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O fato ganhou destaque 
após o irmão da vítima, 
o influenciador digital 
Paulo Henrique, acusar 
de negligência o médico 
que atendeu o menino 


# PEC 
# Anistia 
# SenadoFederal 
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“Caixa 2º, imunidade tributária e perdão a dívidas: entenda 
mudanças feitas na PEC da Anistia. Proposta foi aprovada, em dois turnos, pela 
Câmara dos Deputados e segue agora para análise do Senado Federal 


HPECDaAnistia 


Luana Barros 


luana.barrosasvm.com.br 


Alteracão 
na PEC 


gora sob responsa- 
bilidade do Senado 
Federal, a Proposta 
de Emenda à Consti- 
tuição (PEC) 9/2028, 
mais conhecida como 
PEC da Anistia, pre- 
cisou passar por di- 
versas mudanças 
para ser aprovada na 
Câmara dos Deputados. Os 
trechos que tratavam da cota 
de gênero nas eleições — ação 
afirmativa para aumento da 


participação feminina no 
legislativo —, por exemplo, 
foram retirados, enquanto 
artigos que tratam do finan- 
ciamento de candidaturas de 
pessoas negras sofreram mo- 
dificações após pressão da 
bancada negra no Congresso. 

Contudo, a nova versão 
apresentada pelo relator, 
deputado Antonio Carlos 
Rodrigues (PL-SP), também 
inclui pontos como a amplia- 
ção da imunidade tributária 


para partidos, assim como o 
perdão a dívidas das agremia- 
ções e a criação de um mode- 
lo especial de renegociação 
de dívidas para partidos e os 
institutos e fundações vincu- 
ladas a eles — com prazo para 
pagamento variando entre 5 
e 15 anos. 

A PEC da Anistia preten- 
de ainda autorizar o uso do 
Fundo Partidário — forma de 
financiamento público, não 
exclusivo, dos partidos polí- 


ticos do Brasil — para paga- 
mentos de multas eleitorais e 
para a devolução de recursos 
públicos e privados determi- 
nados por decisões judiciais. 
Isso inclui recursos privados 
“de origem não identificada”, 
formato conhecido popular- 
mente como ‘caixa 2”. 
“Então, o dinheiro do con- 
tribuinte, de todos nós, que 
é de onde vem o recurso do 
Fundo Partidário, pode ser 
utilizado para cumprir as 
sanções pelo recebimento de 
recursos sem origem identifi- 
cada, que é o que é conheci- 
do popularmente como caixa 
2. Ou seja, além do partido 
poder fazer esse refinancia- 
mento de todos os débitos, 
ele ainda pode usar o Fundo 
Partidário, que é um dinhei- 
ro que não é dele, é um di- 
nheiro do povo, para poder 
pagar eventuais ilegalidades 
que o partido tenha cometi- 
do”, critica Lígia Vieira de Sá. 
Especialista em Direito 
Eleitoral e membro da da 
Academia Brasileira de Direi- 


to Eleitoral e Político (Abra- 
dep), Sá acrescenta ainda 
que as medidas propostas 
pela PEC da Anistia vão “ge- 
rar muito prejuízo para os 
próprios cofres públicos”. 

Nota técnica lançada por 
entidades como Transpa- 
rência Internacional - Brasil, 
Pacto pela Democracia e Mo- 
vimento Transparência Parti- 
dária faz análise semelhante. 
“A PEC representa um grave 
retrocesso para a sociedade 
civil, para o sistema partidá- 
rio, para o Congresso Nacio- 
nal e, consequentemente, 
para a democracia brasilei- 
ra”. Atualmente, a Constitui- 
ção Federal lista uma série 
de entidades e organizações 
sobre as quais é proibido co- 
brar tributos, como igrejas 
e templos religiosos e insti- 
tuições de educação e assis- 
tência social sem fins lucra- 
tivos. Os partidos políticos e 
fundações vinculadas a eles 
também estão inclusos nessa 
regra. 

Segundo a norma consti- 
tucional, é proibido instituir 
impostos sobre “patrimônio, 
renda ou serviços dos parti- 
dos políticos, inclusive suas 
fundações”. O que a PEC da 
Anistia pretende é ampliar 
esta imunidade tributária, 
incluindo as sanções, de na- 
tureza tributária, sofridas pe- 
las agremiações partidárias. 
“Abrangidos a devolução e 


Novo texto da PEC da 
Anistia foi aprovada 
em votação direto no 
plenário da Câmara dos 
Deputados, sem passar 
por comissão especial 


o recolhimento de valores, 
inclusive os determinados 
nos processos de prestação 
de contas eleitorais e anuais, 
bem como os juros inciden- 
tes, multas ou condenações 
aplicadas por órgãos da ad- 
ministração pública direta 
e indireta em processos ad- 
ministrativos ou judiciais 
em trâmite, em execução ou 
transitados em julgado”, des- 
taca o parágrafo 1º, artigo 4º, 
PEC 9/2023. 

A medida resultará, por- 
tanto, no “cancelamento das 
sanções, na extinção dos pro- 
cessos e no levantamento de 
inscrições em cadastros de 
dívida ou inadimplência”. Se 
aprovada, a PEC irá abranger 
dívidas ativas ou inadimplen- 
tes ocorridas em prazo supe- 
rior a cinco anos. 

“Na verdade, vai além des- 
sa imunidade tributária. A 
PEC anula as sanções tribu- 
tárias aplicadas aos partidos 
mesmo em processos que es- 
tejam encerrados há mais de 
5 anos. Então, abre espaço 
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para a impunidade e o des- 
cumprimento de obrigações 
fiscais”, explica Lígia Vieira 
de Sá. 

“Por que é um absurdo? 
Porque esse dinheiro que os 
partidos lidam é dinheiro pú- 
blico”, pontua. Em nota téc- 
nica, entidades de defesa da 
transparência adjetivam esta 
medida como uma “anistia 
ampla e irrestrita para todas 
as irregularidades cometidas 
por partidos políticos e cam- 
panhas eleitorais”. 

“Na prática, isso vai se im- 
por no aumento dos valores 
disponíveis para os partidos 
políticos, além do que ele já 
tem dos fundos públicos, que 
não são poucos”, completa. 

A PEC também pretende 
instituir um Programa de 
Recuperação Fiscal (Refis) 
específico para partidos po- 
líticos. No modelo proposto, 
as siglas ficariam isentas de 
multas e juros acumulados, 
sendo aplicada apenas a cor- 
reção monetária aos valores 
devidos. 

O tempo para a renego- 
ciação varia de acordo com 
a dívida do partido. Para 
obrigações previdenciárias, 
a legenda terá até 60 meses, 
ou seja, até 5 anos para a qui- 
tação. O prazo aumento no 
caso das demais dívidas: será 
de até 180 meses para o pa- 
gamento, o equivalente a 15 
anos. 

Durante a tramitação da 
proposta na Câmara dos De- 
putados, alguns parlamenta- 
res defenderam a possibilida- 
de de facilitar o pagamento 
das dívidas das agremiações. 

“As vezes, quando se as- 
sume o partido, há questões 
anteriores. Tem-se que regu- 
larizar o passado. Traz um 
transtorno muito grande, 
porque há multas e juros 
para serem pagos. E, muitas 
vezes, o partido não tem ca- 
pacidade financeira”, disse o 
deputado Gilson Daniel (Po- 
demos-ES). 

Contudo, a implementa- 
ção de novas modalidades do 
Refis vem sendo desencoraja- 
da pela própria Receita Fede- 
ral desde 2017. “A instituição 
de modalidades especiais de 
parcelamento de débitos, 
com reduções generosas de 
multas, juros, e também en- 
cargos legais cobrados quan- 
do da inscrição em Dívida 
Ativa da União vem influen- 
ciando de forma negativa o 
comportamento do contri- 
buinte no cumprimento vo- 
luntário da sua obrigação, 
evidenciando assim uma 


cultura de inadimplência”, 
argumenta nota técnica da 
Receita lançada no final da- 
quele ano. 

Ao relembrar este posi- 
cionamento da Receita, Lígia 
Vieira de Sá afirma que, exa- 
tamente por essa ‘cultura da 
inadimplência”, pode existir 
um “prejuízo duplo” com a 
aprovação desta medida. 

“Tem uma linha de defesa 
favorável a essa aprovação, 
que diz que irá estimular a 
arrecadação. Eu realmente 
não consigo visualizar essa 
possibilidade de estímulo de 
arrecadação. Ao contrário, 
eu vejo um prejuízo real, 
patente e efetivo aos cofres 
e um estímulo à inadimplên- 
cia”, argumenta. 


Caixa 2 

Além disso, a PEC autoriza a 
utilização do Fundo Partidá- 
rio para o parcelamento de 
multas eleitorais e demais 
penalidades impostas a par- 
tidos. O ponto mais criticado 
nesse trecho é sobre a auto- 
rização para que o dinheiro 
público seja usado quando 
o partido foi obrigado, por 
decisão judicial, a devolver 
valores ao erário. 

Isso inclui recursos priva- 
dos de origem não identifica- 
da, conhecido popularmente 
como “caixa 2º. “Dessa forma, 
seria possível utilizar recur- 
sos públicos, inclusive, 

para cumprir sanções 
pelo recebimento de recur- 
sos privados de origem não 
identificada, que é uma for- 
ma de “caixa 2º”, explica nota 
assinada pelo Transparência 
Brasil. 

O ponto, segundo Vieira 
Sá, é “gravíssimo”. “Vai es- 
timular com que esses par- 
tidos, cada vez mais, atuem 
em desconformidade com a 
Constituição”, ressalta. Mem- 
bro da Abradep e presidente 
da Comissão de Direito Elei- 
toral da Ordem dos Advoga- 
dos do Brasil — Secção Ceará, 
Fernandes Neto ressalta que 
todas as mudanças propostas 
pela PEC precisam ser enten- 
didas de forma ampla. 

“Eu não posso analisar 
essa medida isoladamente, 
mas dentro de um quadro 
que, de 2 em 2 anos, se per- 
doa dívidas públicas, dívidas 
dos partidos políticos pelo 
descumprimento da lei”, 
pontua o pesquisador, o que 
acaba tornando “letra mor- 
ta” as regras eleitorais afe- 
tadas por propostas como a 
que está em tramitação no 
Congresso Nacional. 


Alguns 
parlamentares 
defenderam a 
possibilidade 
de facilitar o 
pagamento das 
dívidas das 
agremiações 


A implementação 
de novas 
modalidades do 
Refis vem sendo 
desencorajada 
pela própria 
Receita Federal 
desde 2017 
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A deputada está no 
primeiro mandato. Ela 
é filha de Domingos 
Filho e Patrícia Aguiar 
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Com articulação do PSD, Gabriella Aguiar ganha força para ser vice 
de Evandro Leitão. Deputada estadual concorre com outras duas mulheres do 


PSB: Luisa Cela e Enfermeira Ana Paula 


Eleições 


Inácio Aguiar 


inacio.aguiar@svm.com.br 


Disputa 
feminina 


nome da deputada esta- 
dual Gabriella Aguiar, do 
PSD, está ganhando força 
nos bastidores para ser a 
candidata a vice-prefeita 
na chapa liderada por Evan- 
dro Leitão (PT). As articula- 
ções estão na fase final e ela 
concorre com outras duas 
mulheres do PSB: Luisa Cela 
e Enfermeira Ana Paula. 
Pré-candidato do PT à 
Prefeitura de Fortaleza, 
Evandro Leitão trabalha nos 
últimos detalhes da formata- 


ção da coligação partidária 
que dará apoio à sua can- 
didatura e detalhes como 
a indicação da candidata a 
vice-prefeita que será uma 
mulher. 

Gabriella Aguiar é médica 
e está no primeiro mandato 
de deputada estadual. Em- 
bora com pouca experiên- 
cia política, ela vem de uma 
tradicional família política 
do Estado. A parlamentar é 
filha do ex-vice-governador e 
ex-presidente da Assembleia 


O PSD tem sete 
vereadores na 
Câmara, a maior 
bancada entre 
os partidos que 
apoiam o pré- 
candidato do PT 


Legislativa, Domingos Filho 
(atual presidente estadu- 
al do PSD), e da prefeita de 
Tauá, Patrícia Aguiar. 


Coligação 

O nome dela está ganhando 
força pelo peso do seu par- 
tido na coligação governista. 
Além da federação PT-PC- 
doB-PV, Evandro deve ter 
apoio de PSD, PSB, PP, MDB 
e Republicanos, garantindo a 
ele, caso se confirme a com- 
posição, o maior tempo de 
propaganda de rádio e TV 
na disputa pela Prefeitura de 
Fortaleza. 


Maior bancada 
Atualmente, o PSD tem sete 
vereadores na Câmara Mu- 
nicipal, a maior bancada en- 
tre os partidos que apoiam o 
pré-candidato do PT. 

Os números e a atuação do 
partido na Capital, cujo pre- 
sidente é o deputado federal 
Luiz Gastão, estão, atualmen- 
te, mais robustos do que os 
do PSB, das duas demais con- 
correntes. 
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Vereador e suplente fazem queda de braço judicial por vaga na 
Câmara do Crato. Situação se arrasta desde 2022 e pode sofrer reviravolta 
no campo administrativo a poucas semanas da campanha eleitoral 


#Disputa 


Ingrid Campos 


ingrid.campos@svm.com.br 


Queda de braco 


destino de uma vaga na 

Câmara Municipal de Cra- 

to tem sido uma incógnita 

há alguns meses, enquan- 

to a Casa lida com impas- 
se judicial pela vaga origi- 
nalmente de Nando Bezerra 
(Pros) à atividade parlamen- 
tar. Um imbróglio judicial e 
administrativo a respeito dis- 
so surgiu em 2022, quando 
ele foi condenado em proces- 
so criminal à prisão e, em ca- 
ráter acessório, à suspensão 
dos direitos políticos. Para 
efetivar a vacância e ocupar 
a vaga, o suplente do Pros, 
Dárcio Luiz, acionou a Justiça 
e obteve decisão provisória 
favorável. 

Assim, a troca foi execu- 
tada. Durante a sua estadia 
no Legislativo, também che- 
gou a se licenciar por alguns 
meses para tratamento de 
saúde. O afastamento abriu 
espaço para outro suplente, 
Erasmo Morais (Pros), marca- 
do tragicamente na história 
da Casa. Poucos meses após 
sua passagem pelo Legislati- 
vo, em maio deste ano, ele foi 
assassinado na porta de sua 
residência. As circunstâncias 
ainda são investigadas. 


Quanto à disputa pela 
cadeira de Nando Bezerra, 
o entendimento sobre o pe- 
dido de Dárcio foi reiterado 
posteriormente no julgamen- 
to do mérito, uma vez que os 
direitos políticos do antigo 
titular ainda estavam sus- 
pensos. Mas em janeiro deste 
ano, contudo, o Tribunal de 
Justiça do Ceará (TJCE) aca- 
tou recurso interposto por 
Bezerra e reverteu a decisão 
anterior, que havia sido favo- 
rável ao colega de bancada, 
uma vez que a pena a que ele 
tinha sido submetido, de um 
ano, já havia expirado. Com 
isso, então, os efeitos das 
penas acessórias também se- 
riam extintos, como a perda 
de mandato. 

A reviravolta se manteve 
com o julgamento de embar- 
gos de declaração apresenta- 
dos por Dárcio, que foram re- 
jeitados pela Justiça. Com base 
nisso, a Câmara Municipal foi 
intimada, na última semana, a 
dar posse a Nando Bezerra. A 
Mesa Diretora, então, decidiu 
colocar o desfecho para vota- 
ção em plenário. 

A sessão chegou a ser mar- 
cada para esta quarta-feira 


(17), mas foi cancelada na vés- 
pera”A Mesa Diretora, vem 
por meio deste informar, 
que em conformidade com 
a Decisão Judicial Número: 
3001667-69.2024.8.06.0071, 
da 1a Vara Cível da Comarca 
de Crato, a Sessão Extraordi- 
nária que aconteceria ama- 
nhã, 17/07/2024 (quarta-fei- 
ra) está CANCELADA”, diz 
nota encaminhada aos parla- 
mentares. 


Decisão judicial 

A reviravolta foi motivada 
por uma decisão judicial 
proferida na terça-feira (16), 
na qual o juiz Jose Batista de 
Andrade deferiu tutela de 
urgência, determinando que 
o presidente da Câmara sus- 
pendesse “eventual recon- 
dução ou posse de Francisco 
Hebert ao cargo de Vereador 
do Crato nesta legislatura de 
2021-2024, tendo em vista 
que o mandato dele foi ex- 
tinto em função de condena- 
ção criminal transitada em 
julgado”. A decisão também 
determinou multa “no valor 
de R$ 50.000,00 (cinquenta 
mil reais), incidente sobre o 
patrimônio pessoal do pre- 


sidente da Câmara Munici- 
pal do Crato, para o caso de 
eventual descumprimento 
desta decisão”. 

Ao Diário do Nordeste, 
Nando Bezerra informou que 
não conversou com Dárcio 
desde o começo do imbró- 
glio. “Já era para eu ter volta- 
do”, afirma, mas ressaltando 
que ainda aguarda a defini- 
ção do Legislativo. O verea- 
dor Dárcio Luiz também foi 
procurado, mas não atendeu 
às ligações nem respondeu às 
mensagens enviadas por apli- 
cativo de conversa. 


A reportagem também 
procurou o comando da Câ- 
mara Municipa. Vale desta- 
car que o presidente Florisval 
Coriolano (PRTB) passa por 
tratamento de saúde há me- 
ses, o que, esporadicamente, 
demanda um afastamento 
de poucos dias das ativida- 
des parlamentares. Na sua 
ausência, quem comanda os 
trabalhos é o vice-presidente 
da Casa, o vereador Fernan- 
do Brasil (PP). Ele foi contata- 
do com os mesmos métodos 
utilizados para as demais fon- 
tes, mas não houve retorno. 
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Prédio onde funciona 
a Câmara Municipal 
do Crato 


A reviravolta se 
manteve com 

o julgamento 

de embargos 

de declaração 
apresentados 
por Dárcio, que 
foram rejeitados 
pela Justiça 
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PNI 


“Se algum dia vocês forem surpreendidos pela 
injustiça ou pela ingratidão, não deixem de crer 


na vida, de engrandecê-la pela decência, de 
construí-la pelo trabalho.” Edson Queiroz 


CHARGE 


IDEIAS 


Mauro Benevides 


Encabeçado pelo Grupo Bandei- 
rantes de Comunicação, foi rea- 
lizada em Brasília, no último dia 
1º, a entrega do Prêmio Cidades 
Excelentes, láurea voltada para o 
reconhecimento de cidades que se 
sobressaem pelo modelo eficaz de 
gestão adotado para bem atender 
os seus munícipes. 

A premiação é levada a efeito 
numa parceria do conglomerado 
Bandeirantes com o Instituto Aqui- 
la, uma consultoria internacional, 
que procura incentivar e valorizar 
boas práticas administrativas, espe- 
cialmente quanto a ações que ob- 
jetivam transformar a realidade de 
nossas 5.570 comunas, naquilo que 
visa melhorar a realidade dos servi- 
ços prestados à população. 

Para medição que indica a nota 
geral de cada cidade, a ferramenta 
utilizada é o índice de Gestão Muni- 
cipal Aquila-IGMA, que por sua vez 
agrupa dados mais recentes sobre 
a respectiva administração pública 
local, incluindo também a avaliação 
de projetos enviados pelas próprias 
prefeituras. 

O índice submetido à análise dos 
julgadores é dividido em seis pará- 
metros que compõem a gestão pú- 
blica, a saber: governança; eficiên- 
cia fiscal e transparência; educação; 
saúde e bem-estar; Infraestrutura e 
mobilidade urbana; sustentabilida- 
de; desenvolvimento socioeconô- 
mico e ordem pública, que consubs- 
tanciam a apuração de 62 critérios 
em uma só nota geral. 


Prêmio Cidades Excelentes 


Jornalista e senador constituinte 


O evento encontra- 
se na sua 4º 

edição nacional, 
onde só podem 
concorrer ao Prêmio 
os municípios 
vencedores da 
etapa processada na 
Unidade Federada 

a qual pertence 


Para premiar as vencedoras a 
condecoração foi dividida em qua- 
tro categorias: cidades com até 30 
mil habitantes; de 30 a 100 mil; 100 
a 500 mil e acima de meio milhão 
de moradores, além de uma capi- 
tal, sendo escolhidas aquelas que se 
destacaram por implementar inova- 
ções que possam servir de espelho 
para todas as nossas cidades. 

O evento encontra-se na sua 42 
edição nacional, onde só podem 
concorrer ao Prêmio os municípios 
vencedores da etapa processada na 
Unidade Federada a qual pertence. 

No instante em que estamos 
prestes a realizar uma grande dis- 
puta municipal, esperamos que os 
futuros governantes mirem-se em 
iniciativas como essas, pois com 
tal distinção não há vencedores e e 
nem tão pouco vencidos, já que pe- 
los métodos utilizados, o maior be- 
neficiário é a própria comunidade 
como um todo. 


A importância da audição 


Luciana Brites 


N CEO do Instituto NeuroSaber 


Segundo o Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE), 5% 
da população brasileira sofre com 
algum tipo de deficiência auditi- 
va. A audição é um dos sentidos 
mais importantes para o desen- 
volvimento e aprendizado das 
crianças, pois ela desempenha um 
papel crucial na forma como elas 
percebem o mundo ao seu redor e 
evoluem. 

A audição é um dos principais ca- 
nais de aprendizado e comunicação 
para as crianças desde o nascimen- 
to, pois elas começam a reconhecer 
sons, palavras e padrões de fala, o 
que é crucial para o desenvolvimen- 
to da linguagem, alfabetização, ha- 
bilidades sociais e cognitivas. 

Além disso, ela também é um 
dos principais meios pelos quais as 
crianças desenvolvem habilidades 
sociais, como a capacidade de com- 
preender as emoções e intenções 
nas vozes das pessoas ao seu redor. 
Portanto, o processamento auditivo 
está intimamente ligado ao desen- 
volvimento de habilidades cogniti- 
vas, como a memória e a atenção. 

Alguns riscos podem prejudicar 
a audição e, como resultado, afetar 
o desenvolvimento dos pequenos. 
Por exemplo, a exposição aos ruídos 
altos. Ambientes barulhentos, festas 
e brinquedos de volume elevado po- 
dem expor a criança aos níveis pre- 
judiciais de ruído, podendo resultar 
em danos auditivos. 

Infecções de ouvido também 
podem ser prejudiciais. Infecções 


Segundo o 
Instituto Brasileiro 
de Geografia e 
Estatística (IBGE), 
5% da população 
brasileira sofre 
com algum tipo de 
deficiência auditiva 


frequentes podem afetar a audição 
e o desenvolvimento da fala. O uso 
inadequado de fones de ouvido tam- 
bém pode ser prejudicial. Utilizar 
dispositivos com fones de ouvido 
com volume excessivo pode causar 
perda auditiva ao longo do tempo. 

Fatores genéticos e dificuldades 
congênitas também podem influen- 
ciar. Algumas condições de saúde 
têm uma base genética, sendo essen- 
cial identificá-las precocemente para 
intervenções apropriadas. 

A audição é uma excelente ferra- 
menta que ajuda a aprender, a falar, 
a entender emoções e a se divertir. 
Logo, devemos evitar barulhos mui- 
to altos, manter os ouvidos limpos e 
usar fones de ouvido com cuidado, 
além de monitorar seu desenvolvi- 
mento. Portanto, cuidar da audição 
é um jeito de garantir que as crian- 
ças cresçam felizes e saudáveis. 


Diário do Nordeste 
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Obras do Anel Viário serão retomadas 
Retomada acontece no começo de agosto com novo 
investimento de RS 97 milhões 


s obras do Anel Viário de Fortaleza serão retomadas so co- 
meço de agosto, segundo anunciou o governador do Ceará 
Elmano de Freitas (PT), nessa quarta-feira (17). Foram inves- 
tidos R$ 97 milhões em recursos do Estado e da União para 
o restabelecimento dos trabalhos. Em live semanal, Elmano 
informou que alinhou o retorno após diálogo com o Governo 


Estação das Artes 


Festival do Pratinho reúne opções 
tradicionais, veganas e diferenciadas 


D 
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Tradicional, vegano, sem para ninguém colocar defei- 


Federal. Ele negociou com o Ministério dos Transportes para 
que os recursos fosse repassado ao Ministério das Cidades para 
que fosse feito um convênio. O Anel Viário interliga as principais 
rodovias estaduais e federais de chegada e partida da Capital ce- 
arense, além de ser um corredor de transporte de mercadorias. 


Prefeitura de Fortim 


Concurso tem 403 vagas e salários que 
podem chegar a R$ 9 mil 


ministrativo, assistente so- 


A Prefeitura de Fortim abriu 


glúten, sem lactose e até de 
baião de polvo. Neste sába- 
do e domingo (21), o Festival 
do Pratinho oferece essas e 
outras variações da delí- 
cia genuinamente cearense 


to. O evento ocupa o Com- 
plexo Cultural Estação das 
Artes, numa realização do 
Mercado AlimentaCE. Seis 
restaurantes do Mercado 
também prepararão pratos. 


Leitora de Clarice Lispector 


Escritora dos EUA que viralizou ao ler 
Machado de Assis elogia Clarice 


A escritora norte-americana 
e influenciadora Courtney 
Henning Novak, que virali- 
zou no Brasil ao ler obras de 
Machado de Assis, revelou 
estar obcecada por outra 
autora clássica da literatura 
brasileira: Clarice Lispector. 
Em vídeo nas redes sociais, 
a criadora de conteúdo disse 
que recentemente terminou 
de ler “A Hora da Estrela”. 
O livro, de 1977, é o último 
romance publicado pela es- 
critora. 


inscrição de concurso pú- 
blico com 403 vagas para 
profissionais de níveis fun- 
damental, médio, técnico e 
superior. Há oportunidades 
para 65 cargos: agente ad- 


cial, cozinheiro, educador fí- 
sico, enfermeiro, eletricista, 
engenheiro agrônomo, mé- 
dico, motorista, nutricionista 
e professor. Salários vão de 
R$ 1.412,00 a R$ 9.100,00. 


Casa de Cultura Britânica 
UFC oferece curso básico de inglês 


para alunos de escolas públicas 


Estão abertas as inscrições 
para o curso de inglês básico 
da Casa de Cultura Britâni- 
ca da Universidade Federal 
do Ceará (UFC). O curso é 
gratuito e destinado a alunos 
ou egressos de escolas pú- 
blicas — que estejam con- 
cluindo ou que concluíram 
recentemente (fim de 2023 
ou início de 2024) o ensino 
médio. Interessados têm até 
esta quinta-feira (18) para se 
inscrever. São ofertadas 100 
vagas, ao todo. 


gerrr 


#AnelViário 
#Concurso 


#CasaDeCultura 


DESTAQUES DA WWE 
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tInvestimento 
Projeto 
tFortescue 


Andrew Forrest é 
fundador e chairman 
executivo da Fortescue 


O PL segue 
agora para 
sanção 
presidencial e, 
posteriormente, 
sua 
regulamentação 
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FOTO: DIVULGAÇÃO 


Fortescue anuncia “decisão antecipada de investimento” para 
projeto de R$ 25 bino Pecém. Iniciativa para a produção de hidrogênio 


verde no Ceará está entre prioridades do portifólio da companhia 


HPecém 


Victor Ximenes 


victor.ximenesaesvm.com.br 


Investimento 
antecipado 


Fortescue anunciou, nes- 

ta quarta-feira (17), que o 

projeto de R$ 25 bilhões 

para produção de hidro- 

gênio verde no Complexo 
do Pecém, no Ceará, recebeu 
a decisão antecipada de in- 
vestimento (EID, por sua si- 
gla em inglês). 

Isso significa que o projeto 
segue avançando, com o aval 
da diretoria da empresa, en- 
contrando-se, neste momen- 
to, na fase de viabilidade. 

A previsão é que, em 2025, 
seja divulgada a decisão final 
de investimento (FID), que 
determinará a continuidade 
ou não do projeto. No anún- 
cio, o grupo destacou que o 
Projeto Pecém está entre os 
prioritários do seu portfólio 
no mundo, alinhado com seu 
objetivo de descarbonização 


da indústria. Neste momen- 
to, a gigante australiana está 
trabalhando nas últimas defi- 
nições e ajustes do projeto de 
engenharia, antes de iniciar a 
preparação da área da indús- 
tria. A Fortescue disse ainda 
estar discutindo com atuais e 
possíveis fornecedores deta- 
lhes do projeto para, assim, 
seguir avançando com a con- 
tratação de serviços e produ- 
tos locais. 

A companhia recebeu re- 
centemente a autorização da 
Semace para iniciar as obras 
de preparação do terreno. O 
pontapé inicial desses traba- 
lhos deverá ocorrer até o fim 
do ano. 

“A medida que a mudança 
climática avança, o que acon- 
tece rapidamente, a única es- 
colha deve ser parar de usar 


combustíveis fósseis”, afirma 
o Chairman Executivo da 
Fortescue, Andrew Forrest. 

“A energia verde é o único 
recurso que pode ser desen- 
volvido de forma rápida. A 
expansão da energia verde 
da Fortescue levará apenas 
alguns anos, enquanto ou- 
tros levarão décadas”, acres- 
centa o executivo. 

Conforme a companhia, a 
aprovação do PL 2308/2023 
no Congresso Nacional, que 
estabelece o Marco Legal 
e a Política Nacional do Hi- 
drogênio de Baixa Emissão 
de Carbono, representa um 
passo fundamental para a in- 
dústria. 


Regulamentação 
O PL segue agora para san- 
ção presidencial e, posterior- 


mente, sua regulamentação. 
“O Brasil fez um importante 
avanço na regulamentação 
de uma indústria que prota- 
gonizará a descarbonização 
e a transição energética na- 
cionais, passos fundamen- 
tais para a neoindustriali- 
zação verde da economia 
brasileira. 

A cadeia de valor do H2V 
abrange todo o país e bene- 
ficiará diversos setores in- 
dustriais, como fertilizantes, 
cimento, aço e aviação, por 
exemplo. O Brasil está no 
rumo certo”, afirma o geren- 
te regional de Relações Go- 
vernamentais da Fortescue 
para a América Latina, Sebas- 
tián Delgui. 

A empresa informou ainda 
que continuará avançando 
nos projetos Arizona Hydro- 
gen, nos Estados Unidos, e 
Gladstone PEMSO, na Austrá- 
lia, que receberam decisão 
final de investimento. Além 
disso, os projetos Pecém, no 
Brasil, e Holmaneset, na No- 
ruega, receberam a decisão 
antecipada de investimento. 

A Fortescue continua ex- 
plorando possibilidades em 
seus projetos no Marrocos, 
Argentina, Nova Zelândia, 
Omã, Egito, Quênia, Norue- 
ga, Jordânia e Estados Uni- 
dos. 


EO SERPA 


egidio.serpaesvm.com.br 


HPIB 


INDUSTRIA DO CE 
MOSTRARÁ SUA CARA 


ue tamanho tem a indústria cearense? O que ela pro- 
duz? Para onde vai essa produção? Quem a conso- 
me? Quantos empregos ela gera? Quem são os gran- 
des do setor industrial do estado? Em que áreas as 
empresas daqui são líderes? Qual a participação da 
indústria no PIB estadual? Para responder a estas e a 
outras perguntas - e para, principalmente, mostrar a 
verdadeira face da indústria, do industrial e do indus- 
triário do Ceará, a Federação das Indústrias (Fiec) e 
seus organismos vinculados - Sesi, Senai, IEL, CIN 
- estudam a realização de uma grande exposição aberta ao 
público para exibir e popularizar os diferentes ramos des- 
sa gigante e importante atividade econômica empregadora 
intensiva de mão de obra, geradora de riqueza, absorvedo- 
ra da mais alta tecnologia e fonte permanente de inovação. 
A ideia do presidente da Fiec, Ricardo Cavalcante, é ter o 
Centro de Eventos como local do que poderá chamar-se Expo 
Indústria do Ceará - o nome ainda não foi ainda escolhido. 
Sê-lo-á por especialistas do marketing moderno. A época de 
realização do evento também será ainda determinada, mas 
sua primeira edição acontecerá ao longo do próximo ano. 
Com certeza, a Expo Indústria do Ceará ganhará com faci- 
lidade dimensão nacional. Se aqui estão endereçadas algu- 
mas das maiores empresas industriais do país, com certeza 
seus parceiros fornecedores - nacionais e estrangeiros - fa- 
rão questão de participar do evento com estandes que, na- 
turalmente, serão vizinhos na área da feira. 

Ricardo Cavalcante é discreto na organização dos 
eventos da Fiec, que, quando acontecem, mostram a 
sua grandiosidade e a sua perfeita organização, é só 
ver o que se passa com o Fiec Summit Hidrogênio Ver- 
de, que neste ano de 2024, em sua terceira versão, se 
realizará novamente no Centro de Eventos do Ceará 
com a presença de empresas, empresários, executivos, 
pesquisadores e especialistas do Brasil e do exterior. 
A Expo Indústria do Ceará, por enquanto, passeia na men- 
te do presidente e de alguns diretores da Fiec, mas logo 
deixará de ser uma ideia para tornar-se um projeto ao qual 
aderirão, com 100% de certeza, as pequenas, médias e 
grandes indústrias cearenses - as de Fortaleza e as do in- 
terior do estado - que atrairão outras do mesmo porte, as 
fornecedoras, localizadas nas várias regiões do país e, tam- 
bém, no exterior. 

Só para citar algumas indústrias instaladas no Ceará que 
estarão nessa exposição: Grupo Edson Queiroz, Grupo M. 
Dias Branco, Grupo J. Macedo, ArcelorMittal, Diageo, Vestas, 
Aerys, Ambev, Coca-Cola, Grendene, Aço Cearense, Arezzo, 
Santana Textiles, Têxtil União, Vicunha, Casa dos Ventos, 
Fortescue, Cimento Apodi, Votorantim, Minalba Brasil, Bom- 
bas King, Ceará Máquinas Agrícolas (Cemag), Durametal, Ri- 
gesa, Grupo Marquise, Grupo Samaria, Grupo Bomar, Tijuca 
Alimentos, Indumetal, Construtora Dias de Sousa, Constru- 
tora J. Simões, Construtora Colmeia, Construtora Diagonal, 
Moura Dubeaux, Brisanet, Enel Ceará e mais...e mais... 
Coma Expo Indústria do Ceará, a economia cearense passará 
a contar com dois grandes eventos, pois, sempre na primeira 
quinzena de junho, já acontece a Pecnordeste, que é a exposi- 
ção do que produzem a pecuária e a agricultura e seus varia- 
dos setores — lacticínios, fruticultura, carcinicultura, avicul- 
tura, floricultura, apicultura, tilapicultura e outros - no Ceará 
APecnordeste para chegar até o ponto em que se encontra ago- 
ra, sendo uma marca de prestígio e de fácil comercialização, 
precisou de três anos (as 24 edições anteriores foram acanha- 
das, eraquíticas). A força das novas lideranças do agro, porém, 
transformou esse evento num acontecimento multitudinário. 
É o mesmo que acontecerá com a futura Expo Indústria do 
Ceará (repita-se, o nome será outro), pois a liderança da in- 
dústria cearense tem musculatura política, prestígio local e 
nacional e a disposição de fazer do evento um ponto de re- 
ferência de todo o setor industrial brasileiro. Podemos ante- 
cipar: essa exposição dividirá a história industrial cearense 
em dois tempos: antes e depois dela. 
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Até quando vai o Prime Day? 
Festival de ofertas é considerado o 
maior evento promovido pela empresa 


HOfertas negociosesvm.com.br 
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Redução 
de precos 


Amazon começou a quin- 
ta edição do Prime Day 
na terça-feira (16). Consi- 
derado o “maior evento 
de ofertas” da empresa, o 
festival de promoções segue 
até o próximo domingo (21). 

Entre os produtos com 
redução de preço, estão dis- 
positivos famosos da com- 
panhia, como Echo, Kindle 
e Fire TV Stick. Além deles, 
há promoções ainda em dife- 
rentes categorias como casa, 
cuidados pessoais e limpeza, 
livros, entre outras. 

O Prime Day deste ano 
acontece até 23h59 do do- 
mingo, dia 21. Neste período, 
são desbloqueadas algumas 
vantagens e iniciativas es- 
peciais para os assinantes 
do Prime. Confira algumas 
das possibilidades: Ofertas 
Uau!: Durante o Prime Day, 
os clientes do Prime têm des- 
contos ainda maiores com as 
ofertas Uau!, que serão dis- 
ponibilizadas diariamente, 
por tempo limitado. 

Novos cupons no app 
Amazon Shopping: assinan- 
tes ganham novos cupons 
todos os dias, no app. Novos 


membros Prime têm acesso a 
um cupom de R$ 50 na pri- 
meira compra acima de R$ 
100; desconto para alugar e 
comprar filmes no Prime Vi- 
deo: assinantes têm acesso 
a mais de 600 títulos com 
até 50% de desconto para 
aluguel e compra. Também 
podem testar gratuitamen- 
te canais como Universal+, 
Telecine, MGM+, Sony One, 
Mubi e outros, por 30 dias. 
Além disso, podem adquirir 
com 30% de desconto por 
três meses o plano mensal de 
assinatura dos canais Comba- 
te e Premiere FC. 

Amazon Music Unlimited: 
assinantes que ainda não ex- 
perimentaram o Amazon Mu- 
sic Unlimited podem ter cin- 
co meses grátis; novos títulos 
no Prime Reading: assinantes 
têm acesso a um catálogo es- 
pecial com novos títulos de 
e-books para empréstimo, 
disponíveis por 30 dias; fre- 
te grátis em todas as ofertas 
do Prime Day: os assinantes 
têm frete grátis e rápido para 
todo o País, sem valor míni- 
mo de compras e em vários 
itens elegíveis. 
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Entre os produtos 
com redução de preço 
estão dispositivos 
famosos da companhia 
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#Teatro 
#Espetáculo 
#NovosAtores 


Teatro da Praia 
fortalece comédia 
cearense com 
temporada de 
espetáculos e 
nova escola para 
atores. Carri 
Costa compartilha 
novidades, 
desafios e o sonho 
em transformar 
espetáculos de 
teatro em filme e 
série 


Ana Beatriz Caldas 
beatriz.caldasesvm.com.br 


eis meses após o retorno do 
Teatro da Praia, que agora ocu- 
pa novo endereço, na avenida 
Monsenhor Tabosa, o diretor, 
ator e idealizador do espaço, 
Carri Costa, reflete sobre a 
cena cultural da Capital com 
olhar atento ao futuro, mas fo- 
cado no presente. A reabertu- 
ra após quase três anos de hia- 
to - entre 2020 e 2023 - pede 
pé no chão e estratégias para 
manter o teatro em pé de for- 
ma permanente. 

Conseguir reerguer a casa 
que se tornou uma das mais 
importantes na cena teatral de 
Fortaleza não tem sido fácil. O 
teatro, que completou 30 anos 
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no ano passado, precisou se 
adaptar física e conceitualmen- 
te para receber o público, re- 
pensando número de lugares e 
programação. Mas o diretor já 
vê uma grande recompensa: o 
carinho do fortalezense. 

“A gente teve muito receio 
em relação a como seria essa 
receptividade, como seria esse 
retorno a um lugar que agora 
tem aspectos diferentes, as- 
pectos físicos diferentes”, ex- 
plica Carri. “Mas o que a gente 
viu e ouviu muitas vezes foi 
esse compromisso afetuoso de 
se fazer presente nesse local 
que tem uma história diferen- 
ciada”, completa. 

Atualmente, o teatro tem 
dois espetáculos em tempora- 
da: “Loucuras de Amor”, su- 
cesso há 16 anos, apresentado 


às sextas-feiras, e “Xibiu - A 
Comédia das Quebradas”. Um 
musical infantil, 80% concluí- 
do, aguarda apoio e captação 
de recursos para sair do papel 
e deve sair do papel em agosto, 
também em temporada. 

Mas com um público ainda 
“tímido” em relação a ence- 
nações de companhias locais 
- um dos sintomas do pós-pan- 
demia, para Carri -, as conquis- 
tas existem em meio a muitos 
desafios. O principal deles é a 
falta de financiamento, já que 
o teatro funciona de forma in- 
dependente, sem apoio de en- 
tes públicos ou privados. 

“Sempre tivemos esse as- 
pecto de acolhimento, esse 
aspecto de interatividade, de 
ações que promovessem a cul- 
tura de maneira muito inde- 


“Loucuras de Amor”, 
com Solange Teixeira 
e Carri Costa, está em 
cartaz às sextas-feiras 
no Teatro da Praia 


pendente, muito autoral. Isso 
realmente demonstra que o 
Teatro da Praia insiste, persiste 
e resiste - e precisaria ser en- 
tendido assim pelo poder pú- 
blico também, porque a gente 
sabe que os afetos da cidade a 
gente já tem?” 

Outro ponto é a constante 
necessidade de “conquista” 
do público, que muitas vezes 
prefere ver espetáculos de 
companhias de fora ou “ficar 
em casa, no streaming” a ver 
peças cearenses. “É como se a 
cidade ainda não se aproprias- 


OYÖYƏINAIA :OLOS 


se muito da potencialidade dos 
seus artistas. Isso torna muito 
restrito o público de teatro”, 
explica Carri. 


Escola para atores 

É certo que o Teatro de Praia 
tem feito sua parte para am- 
pliar a paixão cearense pelas 
artes cênicas. Além de resga- 
tar a tradição das tempora- 
das de espetáculos - algo raro 
na Capital -, o espaço tem se 
aproximado e recebido peças 
de companhias de teatro do 
interior do Estado e buscado 
diálogo com equipamentos 
culturais do Governo do Esta- 
do, como o Dragão do Mar e a 
Biblioteca Estadual do Ceará 
(Bece) para uma possível par- 
ceria entre eles. 

“A gente está aqui, a gente 
está na vizinhança, então seria 
interessante a gente dialogar. 
Seria interessante que hou- 
vesse essa reciprocidade, esse 
apoio”, pontua Carri Costa. O 
diretor ainda aguarda uma res- 
posta sobre a possibilidade de 
ações conjuntas. 

Outra iniciativa do Teatro 
da Praia para impulsionar a 
cena local é a criação da Escola 
de Teatro Carri Costa, que já 
está com inscrições abertas e 
tem o início das aulas previsto 
para o mês de agosto. 

Com duas turmas, uma 
para crianças (aos sábados) 
e outra para adolescentes e 
adultos (às terças e quintas-fei- 
ras), o espaço de formação foi 
pensado em parceria com o 
ator e professor Dyego Steffan 
e visa fomentar o ensino de ar- 
tes cênicas na Capital, além de 
viabilizar o funcionamento do 
teatro. Leia o conteúdo com- 
pleto em diariodonordeste. 
verdesmares.com.br 
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LEILÃO DE VEÍCULOS ONLINE 


AGORA VOCÊ PODE COMPRAR SEU VEÍCULO 
DA MELHOR FORMA PARA O SEU NEGÓCIO: 
COM O CONFORTO DO LEILÃO ONLINE. ACESSE 
CADASTRE-SE E DÊ SEU LANCE. BOA SORTE 


QUINTA-FEIRA, 18/07/2024 às 12h00 
49 VEÍCULOS: FROTA, COLISÃO, 
ENCHENTE E FINANCIAMENTO 


Georgia de Souza Castelo 


JUCEC 024/2016 


Local do Leilão: Rua Ademar Paula, 1000 — Esplanada do Castelão — Fortaleza - CE 


Nº dos Chassis: 7B554502, BR140656, C4377785, C8727178, CB017994, CB286968, CJ117065, E0037068, 
E1269286, EP044016, ES511236, 60751023, G1002210, 62282467, 64016793, G68294021, 68573150, 
GG300872,GJ724705, J3345334, JR020216, JR130607, JR153442,K8333331,KJ134536, KKJ44758, KT060198, 
Kv067292, L1815765, LYK14840, MJ429120, MJ746765, MYV90190, NC434142, NG535720, NY768283, 
NYM00913, NYZ26110, P8203264, PG505781, PKF13653, PP374928, R0095200, R0108856, RK306191, 
RM000212,RR006955 

CONDIÇÕES: OS BENS SERÃO VENDIDOS NO ESTADO EM QUE SE ENCONTRAM E SEM GARANTIA.D9J146883,ÉBITOS DE IPVA,MULTAS DE 
TRÂNSITO OU DE AVERBAÇÃO QUE POR VENTURA RECAIAM SOBRE O BEM, FICARÃO A CARGO DO ARREMATANTE, CORRENDO TAMBÉM 
POR SUA CONTAE RISCO A RETIRADA DOS BENS.NO ATO DAARREMATAÇÃO O ARREMATANTE OBRIGA-SE AACATAR, DE FORMADEFINTIVA 
E IRRECORRIVEL AS NORMAS E DEMAIS CONDIÇÕES DE AQUISIÇÃO ESTABELECIDAS NO CATÁLOGO DISTRIBUIDO NO LEILÃO. GEORGIA 


DE SOUZA CASTELO- LEILOEIRA OFICIAL — JUCEC 24/2016.IMAGENS MERAMENTE ILUSTRATIVAS. RUAADEMAR PAULA- 1000- ESPLANADA 
DO CASTELÃO - FORTALEZA-CE (CATÁLOGO, LOCAL DE VISITAÇÃO, DESCRIÇÃO COMPLETANO SITE). www.copart.com.br 


mM LEILÃO DE VEÍCULOS BANCO BRADESCO - SOMENTE ONLINE 
SEXTA-FEIRA, 19/07/2024 às 10h00 
Komen gr O DEZENAS DE VEÍCULOS: SUCATA, COLISÃO, ENCHENTE 
AR E FINANCIAMENTO. 


Fernando Montenegro Castelo 
JUCEC 001/1984 


Local do Leilão: Rua Ademar Paula, 1000 — Esplanada do Castelão — Fortaleza — CE 


VISITAÇÃO: 18/07/2024, (Quinta-feira) das 08h às 16h. Informações (85) 3771-0585. 


CONDIÇÕES: OS BENS SERÃO VENDIDOS NO ESTADO EM QUE SE ENCONTRAM E SEM GARANTIA, FICARÃO ACARGO DE ARREMATANTE ARETIRADA 
DOS BENS. NO ATO DA ARREMATAÇÃO O ARREMATANTE OBRIGA-SE A ACATAR, DE FORMA DEFINITIVA E IRRECORRÍVEL, AS NORMAS E DEMAIS 
CONDIÇÕES DE AQUISIÇÃO ESTABELECIDAS NO CATÁLOGO DISTRIBUÍDO NO LEILÃO. FERNANDO MONTENEGRO CASTELO - LEILOEIRO OFICIAL — 
JUCEC 001/1984. IMAGENS MERAMENTE: ILUSTRATIVAS. RUA ADEMAR PAULA — 1000 — ESPLANADA DO CASTELAO — FORTALEZA/CE. (CATÁLOGO, 
LOCAL DE VISITAÇÃO, DESCRIÇÃO COMPLETAE FOTOS NO SITE). WWW.MONTENEGROLEILOES.COM.BR 


LEILÃO DE VEÍCULOS ONLINE 


AGORA VOCÊ PODE COMPRAR SEU VEÍCULO 
DA MELHOR FORMA PARA O SEU NEGÓCIO: 
COM O CONFORTO DO LEILÃO ONLINE. ACESSE 
CADASTRE-SE E DE SEU LANCE. BOA SORTE 


Local do Leilão: Rua Ademar Paula, 1000 — Esplanada do Castelão — Fortaleza -CE 
Destaques : ARGO 2022/2023; MOBI 2022/2023; PRISMA 2020/2021 
CONDIÇÕES: OS BENS SERÃO VENDIDOS NO ESTADO EM QUE SE ENCONTRAM E SEM GARANTIA, DÉBITOS DE IPVA, MULTAS DE TRÂNSITO OU DE AVERBAÇÃO QUE 
POR VENTURA RECAIAM SOBRE O BEM, FICARÃO ACARGO DE ARREMATANT, CORRENDO TAMBÉM POR SUA CONTA E RISCO A RETIRADA DOS BENS. NO ATO DA 
ARREMATAÇÃO O ARREMATANTE OBRIGA-SE A ACATAR, DE FORMA DEFINITIVA E IRRECORRÍVEL, AS NORMAS E DEMAIS CONDIÇÕES DE AQUISIÇÃO 
ESTABELECIDAS NO CATÁLOGO DISTRIBUÍDO NO LEILÃO. (GEORGIA DE SOUZA CASTELO — JUCEC 24/2016. IMAGENS MERAMENTE: ILUSTRATIVAS. Rua Ademar 
Paula, 1000 — Esplanada do Castelão - CE (CATÁLOGO, LOCAL DE VISITAÇÃO, DESCRIÇÃO COMPLETAE FOTOS NO SITE). WWW.COPART.COM.BR. 


QUINTA-FEIRA, 18/07/2024 às 12h00 
VEÍCULOS: FROTA, COLISÃO, 
ENCHENTE E FINANCIAMENTO. 


Georgia de Souza Castelo 


JUCEC 024/2016 


ps Ceará 
Partido Social Democrätico 


EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE CONVENÇÃO MUNICIPAL PARA ESCOLHA DE 
CANDIDATOS PARA ELEIÇÕES 2024. 
O Presidente da Comissão Executiva Municipal do Partido Social Democrático - PSD, do município 
do município de Fortaleza, na forma que dispõem o artigo art. 20 do seu Estatuto Partidário e em 
conformidade com a Resolução TSE nº 23.609, de 18 de dezembro de 2019, resolve CONVOCAR 
seus membros, na qualidade de convencionais, para tomar parte na CONVENÇÃO ELEITORAL 
MUNICIPAL, a se realizar no dia 27/07/2024, às 09 horas, no endereço Rua Conselheiro Estelita, 
nº500,Centro, deste município, para tratar da pauta seguinte: 
ORDEM DO DIA 
l - deliberação sobre coligação partidária para eleição majoritária, discussão, aprovação e nome da 
coligação (se houver coligação); 
Il- escolha de candidato a Prefeito (a) e Vice-Prefeito (a); 
IIl - escolha de candidatos(as) a Vereador(a); 
IV - escolha do delegado(a) junto à Justiça Eleitoral, bem como representante de coligação, se for o caso; 
V - sorteio dos números para candidatos a Vereador(a); 
VI - delegação à Comissão Executiva de poderes para escolher e registrar novas candidaturas, 
bem como para cancelar ou substituir candidaturas aprovadas em convenção ou, de qualquer 
modo, modificar a lista de candidatos(as) ou tomar decisões de competência da Convenção; 
VII - outros assuntos de interesse partidário e eleitoral. 
Fortale: E, 16/07/2024, 


Luiz Gastão Bittencourt da Silva 
Presidente da Comissão Executiva Municipal 


GOVERNO FEDERAL 


MINISTÉRIO DA N) m 


EDUCAÇÃO A 


UNIÃO E RECONSTRUÇÃO 


UNIVERSIDADE FEDERAL DO CARIRI 
PRÓ-REITORIA DE ADMINISTRAÇÃO 


AVISO DE LICITAÇÃO 
Pregão Eletrônico 90007/2024 


Objeto: serviço de coleta e análises físico-química e bacteriológica de amostras 
d'água e de esgoto, com fornecimento de materiais. Disponível no site www.gov.br/ 
compras/pt-br e no endereço: Avenida Tenente Raimundo Rocha, nº 1639, Bairro 
Cidade Universitaria, Juazeiro do Norte/CE, CEP: 63048-080, Bloco K, 3º andar, 
Sala 303; de segunda a sexta-feira, 08:00 às 12:00 e 13:00 às 17:00. Abertura das 
Propostas: 01/08/2024 às 09h00 (horário de Brasília) no site citado. 


Tiago de Alencar Viana 
Pró-Reitor de Administração 
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JOGADA 


Ceará embarcou, 
na tarde de ontem 
para encarar o Avai, 
pela 16º rodada 


O artilheiro 

da equipe na 
temporada, 

com 11 gols 
marcados, Pulga 
apresentou 
sintomas de 
virose no último 
treino capital 


Ceará embarca para jogo contra Avaí com desfalques de 
Erick Pulga, Saulo Mineiro e Recalde. As novidades ficam por conta de 
Lucas Rian, atacante de 24 anos, que foi anunciado na terça-feira 


#Vozão 


Samuel Conrado 


samuel.conrado@svm.com.br 


de peso 


Ceará embarcou, na tar- 

de desta quarta-feira (17) 

para encarar o Avai, pela 

16a rodada. O atacante 

Erick Pulga foi cortado 
da lista dos 22 jogadores re- 
lacionados e é uma ausência 
do alvinegro para a sexta-fei- 
ra. Por outro lado, tem con- 
tratação que já viajou com o 
restante do grupo. 

O artilheiro da equipe 
na temporada, com 11 gols 
marcados, Pulga apresentou 
sintomas de virose no últi- 
mo treino capital e, por isso, 
não embarcou. Além dele, 
Richardson e Facundo Castro 
são outros que ficam no de- 
partamento médico do clu- 
be. Além dos lesionados, Jor- 


ge Recalde, expulso contra o 
Paysandu, e Saulo Mineiro, 
que tomou o terceiro amare- 
lo, cumprem suspensão auto- 
mática e desfalcam o time de 
Léo Condé. 

As novidades ficam por 
conta de Lucas Rian, atacan- 
te de 24 anos, que foi anun- 
ciado na terça-feira, mas que 
treina desde a semana passa- 
da em Porangabuçu. O atleta, 
que atua na ponta-direita, 
marcou 6 gols em 20 partidas 
pelo Confiança. O nome dele 
ainda não consta no BID, mas 
o clube acredita que o atleta 
esteja regularizado até o jogo. 

Outra peça que volta a ser 
opção é Lourenço, que cum- 
priu suspensão automática 


Ausências 


diante do Papão e deve voltar 
a titularidade do time alvine- 
gro. O Ceará encerra a prepa- 
ração com treino de apron- 
to no CT do Figueirense, na 
quinta-feira. O confronto 
diante do Avai está marcado 
para as 19h, de sexta-feira, na 
Ressacada. 


Castilho e Janderson 

O Ceará oficializou, nessa 
quarta-feira (17), os emprés- 
timos do volante Guilher- 
me Castilho e do atacante 
Janderson para Juventude e 
Atlético-GO, respectivamen- 
te. A informação havia sido 
antecipada pelo Diário do 
Nordeste nos últimos dias. A 
dupla foi cedida até o fim da 


temporada. Os atletas deixa- 
ram Porangabuçu após a der- 
rota para o Santos, na estreia 
do treinador Léo Condé, em 
6 de julho, pela Série B. Sem 
espaço na equipe principal, 
a gestão alvinegra trabalhou 
para abrir espaço na folha 
salarial do elenco em prol de 
novas contratações. 

Para a reposição, o clube 
anunciou o atacante Lucas 
Rian, em empréstimo junto 
ao Matsumoto Yamaga/JAP, 
e acertou com o volante An- 
drey, do Coritiba. Ativo no 
mercado, o Vovô também 
negocia com o zagueiro Mar- 
cos Victor, do Bahia, e o ata- 
cante Thalisson, do RB Bra- 
gantino. 

Guilherme Castilho che- 
gou no Ceará em 2022, se 
tornando a maior contra- 
tação da história do clube 
em investimento de R$ 9,6 
milhões com o Atlético-MG. 
Com contrato até o fim de 
2027, o volante de 24 anos 
não firmou entre os titulares 
e perdeu espaço. Na atual 
temporada, somou 23 jogos, 
com dois gols e cinco assis- 
tências. 
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Joia do Fortaleza, Kervin Andrade cita chance com Vojvoda e 


sonha com Premier League. Fortaleza é o primeiro clube estrangeiro em 
que o atleta atua. Kervin explica que o Tricolor do Pici “abriu as portas” 


Crisneive Silveira e Marta Negreiros 


jogadaesvm.com.br 
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R inter « 


Xodó tricolor 


erreno fértil para moldar 

talentos, o Fortaleza vê 

Kervin Andrade crescer 

em campo. O jovem meia- 

-atacante de 19 anos veio 
para a base do Tricolor e logo 
subiu para o time principal. 
Com sete gols e quatro assis- 
tências pelo Tricolor do Pici 
nesta temporada, o jogador 
vestiu a camisa da Venezuela 
na Copa América, fala sobre 
adaptação e a luta por espa- 
ço na equipe comandada por 
Juan Pablo Vojvoda. 

O Fortaleza é o primeiro 
clube estrangeiro em que o 
atleta atua. Kervin explica 
que o Tricolor do Pici “abriu 
as portas” Para o jogador, 
o momento mais marcante 
para ele foi o primeiro gol 
como profissional, diante do 
Maracanã, no Campeonato 
Cearense. 

“Primeiro jogo que eu fiz o 
gol, contra o Maracanã, pois 
abriu portas para a minha 
vida. Foi um momento muito 
feliz para mim, até mais que 
na Bombonera, que foi tam- 


bém muito marcante. Mas 
quando fiz meu primeiro gol 
no profissional, foi uma coisa 
extremamente incrível para 
mim”, destaca o atleta. 


Vojvoda 

“Consegui me mostrar para 
que professor Vojvoda me 
chamasse para a primeira 
equipe e agora sempre sigo 
tentando dar o melhor de 
mim para seguir indo para 
Seleção e para conquistar 
coisas no clube. Sigo traba- 
lhando. No momento certo, 
como sempre falo com meus 
pais, vai dar certo para jogar 
e fazer as coisas que eu sei, 
que eu trabalho no dia a dia”, 
explicou o atleta. 

“Tanto ele como a comis- 
são sempre estão tratando de 
me ajudar no dia a dia e ficar 
com os ensinamentos para o 
futuro. É uma pessoa muito 
boa, incrível, mais como pes- 
soa do que como treinador. 
Respeitamos muito. Puxa a 
orelha para que a gente dê o 
melhor de nós, siga no cami- 


Kervin Andrade 
Jogador do Fortaleza 


nho certo”, disse o jogador 
sobre o técnico. 


Adaptação e rotina 

O jovem conta que ainda não 
está 100% com a Língua Portu- 
guesa, mas ouve os outros atle- 
tas para continuar aprendendo. 
Além disso, gosta de ouvir mú- 
sica, principalmente pagode, 
para aprender mais palavras. A 
mãe e o irmão do jogador mo- 
ram com ele na capital. 

“A convivência com eles é 
muito boa, eles estão muito or- 
gulhosos de mim, eles sempre 
me ligam e não acreditam que 
eu sou jogador profissional, 
que represento o país inteiro 
da Venezuela. Sempre choram 
quando me ligam por ligação, é 
bem emocionante. É orgulho e 
felicidade por mim. Fico muito 
satisfeito com isso”, disse. 

A rotina ao lado dos com- 
panheiros de equipe, que 
tem outros sete estrangeiros 
só no time, também é boa. 
Leia o conteúdo completo 
em diariodonordeste.verdes- 
mares.com.br 
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Kervin Andrade 
comemora gol 
pelo Fortaleza 
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